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Este livreto retoma a viagem dos membros do grupo de
estudantesque constitui a segundaediçãodo programade
antropologiacomparativado Departamentode Ciênciasdas
Religiõesda Universidadedo Quebecà Montreal (UQAM,
Canadá). Intituladoά!ƻRitmo das#ƎǳŀǎέΣeste programade
nível de mestrado é compostopor três semináriossobre a
realidade de diferentes sociedades(indígenas,tradicionais,
ribeirinhas)emQuébece no Brasil.

A experiênciaem diversoscamposde pesquisaé um dos
elementoscentraisdeste projeto, que começouno outono
de 2018, com uma viagem de campo ao território de
Atikamekwno Quebec- Canadáe terminou comumaviagem
de estudo de campo nas regiõesde Beléme Santarém,no
estado do Pará,na Amazôniabrasileira,durante o mês de
agostode 2019. A viagemfoi realizadaem colaboraçãocom
váriasinstituiçõesacadêmicase de pesquisa,localizadasno
Canadá(UQAM),Brasil(UEPA-UFPA-UFOPA)e França(CNRS-
EHESS).

No primeiro seminário, os estudantes conheceram e
compartilharamconhecimentoscom especialistasindígenas
de Quebec, em sala de aula ou durante estadia na
comunidadede AtikamekwNehirowisiw,em Manawan,no
períodode14a 17desetembrode2018.

No decorrer do segundoseminário,reflexõesetnográficase
teóricas relacionadas com a Amazônia permitiram aos
estudantesprepararem-se para a viagemde campo para a
Amazônia.

No terceiro seminário,ocorreua viagemao estadodo Pará,
onde os estudantes foram apresentados às realidades,
identidadese culturasda Amazôniabrasileira. Parareforçaro
intercâmbio Sul-Norte, a cineasta Marie-Kristine Petiquay,
originária da comunidade Atikamekw Nehirowisiw de
Manawan, juntou-seaogrupo.

O objetivo deste livreto é apresentaruma visão geral das
experiênciasdessasviagens de campo. Dividido em duas
partes,a primeiraconvidaosleitoresa acompanhara jornada
do grupo em solo brasileiro e, assim, aprender sobre o
contexto amazônico. Em seguida,propõe conhecer,através
de retratos dos membros da comunidade Atikamekw
Nehirowisiw, sua realidade e, consequentemente,
compreendermelhoro contextodessepovo.

EXPERIÊNCIASE TROCAS - Louis Gabriel Pouliot



PERCURSOSςAMAZÔNIA BRASILEIRA

Aviagemde campoà Amazôniabrasileirafoi umagrandeoportunidadeparaexplorardiferentesquestões:

Å O que significaviver em um ambienteonde a águaé abundantee como essaonipresençainfluenciaa

visãodemundodaspessoasnascomunidadesdaregião?

Å Quaissãoos conhecimentos,práticase discursosapresentadospor essascomunidadese como elessão

interligadosaomododelesrelacionarem-secomosdiferentesbiomasamazônicos?

Å O que representam os grandesprojetos de desenvolvimentopara essascomunidadese como elas

posicionam-seem relaçãoa eles?
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Agostode 2019. O grupo reúne-se em Belém,capitaldo estadodo Pará,algunsdiasantesde voar para a regiãode Santarém,
cidadeem queembarcarãono barcoqueosguiarápor meiodaságuas,de umacomunidadea outra, graçasa umaextraordinária
tripulação.

7

(1)

(2)

(3)

(4)

(5)
(6)

(7)

(8)

De uma margem a outra ςLouis Gabriel Pouliot



Belém(1)ςLouisGabrielPouliot

4 de agostode 2019. A cidadede Belémé nossoponto de partida

para essaestadia na Amazôniabrasileira. Belém, capital do Pará,

localiza-se na foz do Amazonas,de longe,o rio mais imponente do

mundo. A capitalparaenseoferece,desdeo início,experiênciasricas

que legitimamfacilmenteseutítulo de capitalculturaldaAmazônia. É

assim,nessaatmosferaurbanae cosmopolita,que o grupo começa

sua descobertado universo amazônico,navegandoentre simpósio

universitário, atividades culturais, visitas a institutos de pesquisa

(Museu Paraense Emílio Goeldi, Jardim Botânico), descobertas

gastronômicase muito mais. Essavisitaa Belémfoi umaoportunidade

de intercâmbio sobre as vivênciasdas comunidadesindígenasdo

Norte (Quebec)e do Sul(Amazonas). Ascomparaçõespossibilitaram

uma melhor compreensão das especificidades, além das

convergênciasde lutas políticasindígenasno Norte e no Sul,e ainda

paraaprendercomcadaumadelas.
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MuseuParaenseEmílioGoeldi

Festado Açaï ςPorto de Bélem

Em diferentes locais durante a viagem, os estudantes fizeram
apresentaçõesno Quebeca fim de favoreceros intercâmbios. Aqui, na
Universidadedo Estadodo Pará.



Um olhar sobre o ecossistemados manguezaisnas ilhas ao redor de
Belém
Continuamosnossadescobertadacapitaldo estadodo Parápor barco. A águaé onipresentenacidadeportuária. Belémé cercadapelo
rio Guamáe pela Baíado Guajará,que se fundem com o rio Tocantinspara formar a Baíade Marajó, antesde desaguarno oceano
Atlântico. A cidadee suasilhasrecebema influênciadamaré,a águasobee descediariamentedeacordocomo ritmo do mar. Porisso,
as raízesRhizophorado manguezalemergemdurante parte do dia e são cobertasna maré cheia. O ecossistemados manguezaisé
favorávelà pescade caranguejose crustáceos(camarões),que são iguariasmuito apreciadasna regiãoe que se caracterizam,entre
outras,pela:
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palafitas

raízesrizomáticasemergidas

palmeirasaçaí



Ilha do Combu- Pierre-Luc Bélanger
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5 de agosto de 2019. O acessoà acolhedoraIlha do Combu,localizadaem frente à
cidadedeBelém,é tão enigmáticoquantoossegredosquelá foramcultivados. Separada
pelo RioGuamá,a ilha está localizadaem uma várzeaacessívelpor um pequenoporto,
bem escondido na cidade de Belém, de onde partem e retornam pequenas
embarcações. Saindoda costa,é possíveldistanciare descobrira arquiteturade Belém,
projetadapor váriasdezenasdearranha-céus.

Afastadada atmosferaurbana,a
comunidade insular da Ilha do
Combué delimitadapor casasem
palafitas, onde encontramos
criançassorridentes que correm
atrás dos barcos ao longo das
margens.



Éaqui que os ribeirinhoscultivam,apaixonadamente,asmaravilhasque suacultura
tem desenvolvidoao longodosanos. Pormeiode degustaçõesde produtosoriundos
do cacaue do açaí,cultivadoslocalmente,o nossogrupo foi apresentadoa uma
grandevariedadede recursosnaturais,cujastransformaçõese adaptaçõesseguemo
ecossistemalocal.

Pudemosentender, entre outras coisas,como a sombra de uma árvore velha
incentivao crescimentode espéciesde plantasjovense comoos frutos dasárvores
frutíferas alimentam peixesquando caem na água. Com a ajuda da taxonomista
FláviaLucas,essacomunidadeestáparticipandodeum programade revalorizaçãodo
conhecimentoancestral,particularmenteparaprotegera "socioōƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜάΣque
é domesticadae típicadessacomunidade.
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Depoisdo entusiasmode Belém,o nossogrupo guardou as
malasem Santarém,a terceira cidademaispopulosado Pará,
comumapopulaçãode 300.000habitantes. Conhecidacomoa
"Pérolado Tapajós",localiza-sena confluênciadosrios Tapajós
e Amazonas.

Santarém(2) ςMaria de Lurdes Santana Rita
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Alguns membros do grupo foram
entrevistados por jornalistas da TV
Tapajós para a produção de uma
cápsulasobreo nossoprojeto.

Foiaqui que a aventuraem
nosso barco, o Cardoso,
começou. No dia 8 de
agosto, depois de
instalarmosnossasredes e
conhecermos a tripulação
que nos acompanharia
durante os próximos 20
dias, fizemos um passeio
pela cidade, a qual é
reconhecidacomoum doscentros urbanos
históricos do Brasil, graças ao seu rico
patrimônio cultural, incluindocasase azulejos
portugueses.
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Há um movimento turístico muito
importante, entre outros, para
visitaro mercadomunicipal.

Um espaço em que é possível
encontrar uma grande variedade
de frutas, vegetais e especiarias,
em uma mistura impressionante
decores,cheirose sabores.
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Santarémé o centrourbanomaisimportantedo oestedo estadodo Pará. Lá,o grupoobservouum grandeporto utilizadopara
transportara sojabrasileiraparaa China. Vimosváriosnaviosfazendofila no meiodo rio, esperandoparaseremreabastecidos.

Outro elementoimportante da cidadeé a presençade universidadese institutos de formação. No total, existem16 centrosde
ensinosuperior,incluindoa UniversidadeFederaldo Oestedo Paráe um campusdaUniversidadedo Estadodo Pará.



Umolhar sobreo ecossistemadosArapiunsno continente

De Santarém,começamosnossanavegaçãonas águasdo rio Amazonaspelo rio Arapiuns. Trata-se, na verdade,de um afluente

conhecidocomo "terra firme". A paisagemnão estásujeitaà maré,masa um regimede chuvasmuito marcado: durantea estação

chuvosa,de janeiroa junho,a águasobee podeatingir umaamplitudede seismetros. Dejulho a dezembro,o baixoníveldaságuas

revelagrandespraiasde areiasbrancascompoucavegetação. Algumasáreasflorestais,compostaspor palmeirase cipós,chamadas

de igapós,permanecemrelativamenteúmidasmesmodurantea estaçãoseca. Ascasassãoconstruídasno chão,naspartesmaisaltas

da paisagem,ou seja,na bordada floresta(nãoestãona praia,ou estariaminundadas). Osoloé muito arenosoporqueo Arapiunsé

um rio chamadode águanegra,isto é, um rio muito antigo,bastantepobreem nutrientes. Nãoé possívelpraticara pescacomercial.

Esteecossistemadistingue-sedosdemaispor:
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casas em terra firme

culturada mandioca

praias de areia branca e turismo

artesanato

jaraqui



Alter do Chão (3) ςÉtienne Levac e Véronique Richer

Localizadaa duashorasde barco de Santarém,Alter do Chãoé famosapor suaspraias,por seu caráter turístico e paisagem

bucólica. Entretanto,osváriosintercâmbiose encontrosrealizadosnestacidadepermitiram-noscompreendermelhorsuagrande

diversidade. A cidadeé cortadapelo rio Tapajóse pelo lagoVerde. Muitos turistasvãoe vêmentre o centro da vila e a famosae

pitorescapenínsulaIlha do Amor, às margensda qual um punhadode baresmolhados(literalmente: baresmolhados)estão

alinhados,podendodançaro carimbó,um estilo de dançaonipresentena região,quemisturaraízesculturaisindígenas,africanas

e portuguesas,e é dançadodescalçonaareia.
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Escolada floresta
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O logotipo da escola não é
apenas um símbolo: ele
representa a história das lutas
sociais. Pormeio da TerraMãe e
de seuconhecimento,indicaque
todos estão lutando por uma
TerraMãelivre.

Em Alter do Chão localiza-se a Escola da Floresta, que
visitamosno dia 9 de agosto de 2019. Essavisita foi uma
oportunidadeúnica para compreendermelhor a importância
da relaçãoentre ossereshumanos,a florestae todososseres
vivos. Provamos diferentes frutas, degustamoscerveja de
mandiocae aprendemossobreplantasmedicinais.

Esselugarfoi construídono iníciode 2008a fim de sensibilizar
osvisitantesparaa importânciada florestae desenvolvimento
de uma educaçãoambiental baseadana responsabilidadede
todos. Elaexistesobestaformadesde2013.

.

urucum: fruta vermelha para
fazerpinturascorporais

A terra alimenta-se: a partir da mandioca, fabrica-se
cervejademandioca; comfarinhade tapioca,fabricam-se
bolinhos.

A terra cura: o óleo de andirobaajudana cicatrizaçãoe
expulsa os mosquitos; o óleo de curumacu é anti-
inflamatório.



Um Mundo Indígena Borari- Étienne Levac

MasAlter do Chãoou Ipuerari(nomeindígenatradicional)tambémé um mundoindígenaque
está tentando salvaguardarsuasterras e fazer valer seusdireitos. Nossogrupo conseguiu
compreendermelhor essasrealidadesem duasetapas. No dia 10 de agosto,conhecemoso
pajéNatto Tupinamba(nomedo povocomo qualele identifica-se). Possuindotanto donsde
cura herdadosde seu bisavôe de conhecimentosde obstetríciaadquiridosna escola,seu
papelé curare resolverproblemasemocionais.
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Profundamenteligado à terra,
ele reivindicaa Amazôniacomo
um lugarsagradopara todos os
povos indígenas. Para ele, a
floresta tropical amazônica é
tanto um jardim quanto uma
farmácia. Ela deve ser
preservada porque está viva
como nós. Ao permitir projetos
de construção nos rios e
projetos de extração na
floresta, o governo brasileiro
está matando a floresta, os
animais que são o sanguee a
vidadospovosindígenas.

PajéNatto Tupinamba

Mulheresborari

À direita: Vozes que
ressoam em uníssono:
encontro entre indígenas
do Quebece daAmazônia.

Nodia24deagosto,quandovoltamosa
Alter do Chão,encontramosum grupo
de mulheresBorari. Desde2013, esse
povoé reconhecidopelo governocomo
tendo um território. A reafirmaçãoe a
resistênciaestãono centro do discurso
e dasaçõesdessasociedadematriarcal
que faz de seu território sua principal
luta política. Declarar-secomoindígena,
nestelugar,é sinônimode exigênciade
proteção da floresta contra o
extrativismoe a injustiçasocial.



Jamaraquá(4) ςIsabelle Chrétien

No dia 12 de agosto,desembarcamosna pequenacomunidadede Jamaraquá,localizadana margemdireita do rio Tapajós. Uma
comunidadeque vivedo turismo,cujo nomevemde umaplantamedicinalusadapelosnativosparacuraraspicadasde insetos. Ali,
encontra-se a FlorestaNacionaldo Tapajós,que é uma áreaprotegidae é o lar de uma grandesociobiodiversidade. Divididosem
pequenosgrupose lideradospor um guia, percorremosa trilha atravésda floresta amazônica. Andandona floresta, ouvindo as
históriasde nossoguia,ouvindo os pássaros,os insetose a vida que a habita, percebemosrapidamenteque, na floresta tropical,
cadavidatem seulugare contribuiparaa dinâmicadanatureza.
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À esquerda: O nosso guia mostra-
nos velhos cortes feitos em um
hevea (Hevea brasiliensis -
Seringueiraárvore látex) a fim de
recolher o látex que permitirá a
fabricaçãode borracha.



Velejando na floresta - O Igarapé
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À noite, poucoantesdo pôr-do-sol,embarcamosem pequenascanoasparadescobrira
surpreendente paisagemdo Igarapé no qual Jamaraquáé imersa. Essacorrente
navegávelé formadadurantea alta estaçãodaságuas(maioa setembro). Até o final de
setembro,essaságuasbaixamcompletamenteparadar lugaràspraias.

O tamanhodasárvoresafetasuaviabilidade: quantomaioresforem, melhoreschancestêm
de sobreviverà próximaseca. Comoaspessoas,elasadaptaram-seà águaaoseuredor.

As explicaçõesde nossoguia,assimcomo a
partilhade suasexperiênciasde vida,ritmam
nossanavegação. Aprendemosmaissobreos
encantados que habitam a região, o
curandeiro e a fabricação de remédios a
partir deplantasmedicinais.
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DaExploraçãoda borrachaà autonomia

A RotadaBorracha

Instalando-sena regiãoTapajós,oscolonizadoresapostaram
no desenvolvimentoda cultura da borrachaobtida da hevea
(Heveabrasiliensis- Seringueira - árvore de látex). Essa
cultura influenciou muito os movimentos das pessoas
(trabalhadores,patrões, transportes etc.) que seguirama
rota de fabricaçãodaborracha.
Em meadosdo séculoXIX,houve um momentâneoboom
econômicodecorrente daάƛŘŀŘŜde ƻǳǊƻέ. Em 1890, uma
forte queda nos preços ocorreu quando as sementesda
Seringueira, roubadas na região, foram levadas para a
Europae adaptadasparaseremenviadasà Ásia.
Hoje, ao longo dasaldeias,as antigaslinhasde exploração
dasSeringueirasaindasãoperceptíveis. Cicatrizesvisíveisde
um tempoquepareceter passado.

Redeslocaisde artesanato

Se, de outra forma, a borracha era sinônimo de
enriquecimentoparaos colonizadores,hoje em dia, a cultura
da borrachapermite que muitas comunidadesdesenvolvam-
se e utilizem bem seusconhecimentos. Váriascomunidades
estão envolvidasem um processode desenvolvimentodo
artesanatolocalcoma ajudade organizaçõescomoa Saúdee
Alegria,cujos objetivos incluem: reaprendercomo extrair e
produzira borracha; fazerum inventáriodasárvoresde látex
na área; criar um logotipo único, um estudo de mercado;
produzirum catálogoe comercializarosprodutos.

A borrachaé feita a partir do látex obtido de
sangriafeita na Heveabrasiliensis- Seringueira
árvorelátex

Livrofeito de látex

A borrachaé feita a partir do látexobtido de
sangria feita na Hevea brasiliensis -
Seringueiraárvorelátex



21

Vivendoprincipalmentedo ecoturismo,a excursãona floresta amazônicae o
aprendizadode técnicasde artesanatoà base da borracha foram atividades
muito enriquecedorasparamelhor compreendera realidadedaspessoasdessa
comunidade.

Artesanatolocal

Em nosso segundo dia em Jamaraquá,testemunhamos o processo de
fabricaçãoda borracha. Os homens são encarregadosde fazer a borracha,
enquanto as mulherescriam o artesanato: sapatos,colares,bolsas... muitos
objetosmostramo trabalhominuciosodessasartesãs.

Tambémtivemosa oportunidadede aprendera
fazerpulseirastrançadas.



Um olhar sobre o ecossistema em planícies de inundação de Arapixuna 
(Várzea)
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No caminhopara Arapixuna,entramosno canaldo Jari,no coraçãode uma várzea,no dia 14 de agosto. A planíciede inundação
também está sujeita a variaçõespluviométricasanuais: apresentao mesmoregimede enchentese águasbaixasque o Arapiuns. A
diferençaestáno ecossistema: quandoa águaretira-se,o soloé muito argilosoe mostrapradosverdesexuberantes,utilizadosparaa
criaçãode gado. O solo em que ascasassãoconstruídasé maisbaixodo que no continentee permanececompletamentesubmerso
durante a enchente,o que explicaas casassobrepalafitas. Essasdiferençasde ecossistemasestão relacionadasao tipo de rio que
banhaa planíciede inundação: o rio Amazonasé um rio de águasbrancas,rico em aluviãoe com um caudalelevado. Estácheiode
peixee apescacomercialé abundante.

criação de bovinos

palafitas

embarcações

pescade peixesgrandes
Pirarucu



Visita às palafitas

23

Geraldo guia-nos de
barco até suacasa. Sua
esposadá-nos as boas-
vindas e explica o
processo de filtragem
da água para torná-la
potável.

Cercadopor suafamília,
eles moram ali desdea
colonização.

A avó de um dos
membrosda tripulação
compartilha detalhes
de suavida na palafita.
Ela mora lá desde
1953, criou 13 filhos e,
agora, tem 60 netos,
todos morando na
região.

16 de agosto,saídade Arapixunae retorno ao canalda Jari,onde fomos
calorosamenteacolhidospor duasfamíliasquevivemempalafitas.


